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~ \ so das nacionalidades; qn:rndo 1 precisa por isso de ser urgente- gas se pratica muita velhacaria. anda alugada, he todos os dia-
B8f[ê> = FE@JIZ'fI@ · este consumo chej!a a attingir a mente estndado entre nós, para V. sabe que os antigos juravam bos do inferno; porque hum dil-

fl todos os 17ossos ªTr?igos, 
JJ assig'la'ltes, co!legas, co//abo- 11 

raoores e a17flUflCia17tes, de-
5eja117os 117uito .Boas- festas 

e as Tr?aiores venturas e 
prosperidades. 

enorme cifra de 75 kgs. por ha- se veriffoar se temos on não con- pela sua barba e que d'esse cos- bo não tem poder para se trans­
bitante e por anno. como em Mi dições de promover o seu baratea- tume ficou a formula: Por aques- formar em tantos monstros, co­
lão, na Iralia, cuja prosperida- mento, pelo augmento da sua pro- ta. Sabe que tocar na barba de mo huma vara de serventia alu­
de e rapida evolução só se pode doeção nacio11al, ou pela rnrtuc- 1 alguem-arrancar-lhe alguns pe· gada se transforma: e elles mes­
co1nparar com a do Japão, em Por- ção dos encargos de nal.ureZ·.t los (mesar la barba) ou tosquiar mos o confessão, que não pode 
tugal angmenta a população dos ' aduaneira que Lauto os encare- alguem á força era um crime, al ser para pagarem ao orfao, ou 
hospitaes e dimirrne o consumo cem. ou delicto grave castigado seve- á viuva, cuja he, e ficarem com 

~=======·===='./ do alimento por ex.cellencía-a E, se esse inquerito, porque ramente. E talvez se lembra das ganho, que os sustente a todos á 
carne. tanto temos batalhado, mostrar barbas de D. João de Castro (V. custa das perdas de muitos., 

Estd problema precisa de ser que Portugal para viver rico e Freire de Andrade) e das do Cid A seguir faz-se uma descri-CafBStia das subsisteneias urgentemente estuuado pelos nos-
1 

independente não precisa seu.ão Campeador e das numerosas lo· ção pintorêsca dos podêres magi­
sos economistas e remediado pe- \ de aproveitar os seus excepc10- cuçõe~ relativas à sua barba tan cos da tal vara: 
los estadistas que devem ter bem i naes recursos naturaes, vamos complida, barba vel1da, etc. que «Olhay para a vara de um 
presente a importantancia que pa- i en ião á obra, exigindo rlos gover- ocorren:i no ant~go Poema. aguazil . damninho, parece-vos 

O problema das subsistencias Lem ra o desenvolvimenro da nacio- 1I nos o planõ de fumento do qual Mmtos adagios ocupam-se do vaqueta de arcabuz; e ella he es­
entre nos, como em lodo o mun- nalidade tem o problema das su- deve resultar o resurgimeuto da tema. pingarda de dous cannos; por-
do, ª maior importancia. Por m:i.is bsistencias. nossa nacionalidade. De harba a barba honra se que vay por esses de Jesu Chris-
de uma vez nos lemos referido a' o A 1 d A ..1 d t D · B t uI h t d ~ 1• sr. nse mo e nura e, ca a: ei ar rrac er eti iuann, to, marãa que encontra, e o me-· 
necessidade de o estudar de ama entrevistado por um jornal de Lis· Amando de Seabra. etc.» lhor carneiro, aponta nelles, e 
maneira completa, e hoje voltamos boa (3 ), considera a carestia dos Sem embargo desta opinião quando volta para casa, acha-os 
ao assumpto, ~ois. a caresli~ dos generns alimentícios como um ~ autorizadissima continua a mi- estirados na sua loge, sem gustar· 
generos de pnme.1ra neces~1d~de mal chronico, e attribue principal- i FR 1 ·:-i[1~ fL'1IT 1s nha raz:io a preferir a forma que polvora nem dar estouros ..• , E, 
amea~ causar sel'i~s perturbaçoes mente aos direz'tos de importação ! 1\.~ ~~ -1 t'' 1\.. modifiquei e justifiquei como sen· cannci de pescar, bésta de pelouro, º 
no seIO d~ populaçao portugueza. e consumo a elevação do custo da 1 · ·- do provavelmente a forma pri- cad1da de fifo., covado e vara de 

A vida . em Portugal està 1 vida em Portugal, mas se é ;·erda· · mitiva. medir, garavato de colher fruta, 
eada vez mais cara, e não au- l de que a maior parte das snbsis- IV Por maior respeito e con- tudo a vara mágica do meirinho 
gmeotando os recursos da pop11- tencias sãu tribut1das á sua en- fiança que a barba-longa insp~re 

1

. pode ser, por sua conveniência.e 
l<:_ção consu11Jidor~, a. a~imenta- trada no paiz, os cereaes, a carne, A' custa da barba longa não ha na verdade um facto his- dano alheio, e, como lá se diz 
çao tor~a-se mais d1fi.ciente, e j o azeite, a manteiga, o queijo, não tórico que autorize e justifique, ' «quanto mais comprida tanto 
as condrçõ~s d~ resurgrmenlo da é menos certo que Portuaal tem Na minha apreciação ás Fra- dentro da ironia da frase, odes· melhor» porque assim mais rega· 
n~~sa . nac.10nalrd_ad~ tor~an~-se condições intrínsecas pai~ pres- zes !e.itas do il~st~e acadéf!1ico lize da austeridade pâr~ a co~ru- lad~ .e so~egadamente viverá o 
m,ns <l1_ffic~rs _seoao 11nposs1~e1~. cindir completamente d'esta im- brasileiro João Ribeiro, tentei de· pção, embora na realidade isto memnho a custa d(i vara longa . 

. Dms rndices de ~alor rnd1~- portação, podendo tornar-se ex- monstrar que a melhor lição se-! não importe grandemente á gé- Gil Vicente que satirizou 
cutivel vem ?"~v.?.r a 1 mporta~c1a : portador de alguns d' estes gene- ria á custa _da vara. l~~iga, ju~ti~- J nese das lo~uções espon~âneas. cau?t}camente todos os ridículos 
da phase l-1 1 ecar ta que atra ve::isa · 1 ros. cando a mmha opmiao com se- j O sentido da frase e de uma sociais do seu tempo, tocou tam· 
mos. E, se o imposto de con~nmo rias considerações fundadas em grande vastidão, que não pode bem este ponto com a fina ironia 

D~ _um la~o. o. augment? da 
1 
agrava aiuda a livre circulação de 

1 

textos dáss~cos.. i ser ju~tificada por um ou o~tro do seu espirito. Fala a Moça q~e 
~pulélçao hospitalar.' lflle so em ' alguns d'elles, dentro do paiz, não Dar-se-ia neste c,as<? como caso _1sol~d?, a_n.tes envolveria o ~na Flore~ta de Enganos-lud1-
Lisboa passou de 2.500 doentes, ! é mPnos verdadeiro que, sem o nas bragas do proverbio uma conceito miustdicado da corru- bn0u o Doutor: 
cm ,outubro de 1910, ª 3.i66 no 1 desenvolvimento da sua producçfio provável substituição pêlo vocá- pç~o das bar~as-longas na sua 
me:-; mo mez de 1910 ( 1 ): . . ( nacrooal, sem o augmeo to de ri- bulo popular barba. quase generalidade. Entrae vós e ª vara não, 

Por outro lado ª dimmuição qneza que a sua producção em A illustre romanista D. Ca- Por outro lado a corrupção Quf! nã~!~~~~ que cá prenda. 

do consumo da car~e de vacra, Portuaal acarretaria, não seria rolina Michaelis de Vasconcelos, dos juízes e magistrados das an- Si, que es <vara de condon,1 
que passou d.e i 7.9;:>2.4~0 kgs. ; possi\~el a snppres.;ão do imposto 1 apreciando benevollmente as mi- tigas eras tornou-se proverbial e Que me dá gruesa hacíenda: 
ele !!ado bnvmo, peso .vrvo, em ele consumo. 1 nhas considerações ás Frazes divulgaram-na doutos e iodou- 1 armque elta poco me rienda. 
!~07 a 16.433.754 kilos, peso 1 A suppressão d'este imposto, Feitas não concorda com a lição tos. Dame muclta ocasion. 

vim, em 19i0 (2). quasi integralmente absorvido pe- que, da frase acima, apresentei e Da curiosa Arte ele Furtar Óscar de 'Pratt. 
Quando em todo o mundo o : las despezas feitas com a sua co- tentei justificar como . mais cor- extrai um exemplo com que jus­

consomo da carne augmenla Ml 1 braoça, não Lem dado no eslranaei recta e racional: á custa da vara tifiquei a minha lição. Volto a 
percentagem eno_rme, acompanhan- 1 ro, ainda ultimamente em Mad~·id, longa. Dei a minha razão. A ilus· procurar nella um mais frisante 
do o desemvolvimento e progres- ! as vanlagens ou reilur.ções que tre senhora contrari~-~ dizendo: argume~t<;> que ~onsolida ª.mi-

(1) O Seculo n.º lO:UO de ~ 
de novembro de f9U. 

era de esperar d'elle re·; nlta-;sem. l <<A barba-longa e simbolo da nha opimão. E do capitulo 
O problema das subsi.;lencias virilidade. A barba-longa, sobre- XVIII, a pag. n 9 da edíção de 

' tudo a branca, inspira respeito e Amsterdam: 

Sellos postaes 

Foi determinado que a 
nova emissão de sellos e ou­
tms formulas de franquia pos­
tal do novo typo e desenho 

(2) Este peso vivo corresponde ap­
prox1rnadameole a 23 kgrs. dt: carne 
por habitante e por anuo em L1sbôa. 

(3) O Seculo n.º 10:74.2, de 6 de i confiança. «Tal é qualquer vara destas 
novembro de 1911. 1 E á custa d'essas barbas-lon- (de meirinho ou alcaide) ... e se 

Os rios teem cantigas de ceifeiras, 
Baladas exquisitas e formosas ... 
Ha lá no fundo cristalinas eiras, 
Onde bailam creanças vaporosas! 

De noite, pelas horas religiosas, 
Os rios leem cantigas de ceifeiras, 
E ao vêrem ·na passar dizem as rosas: 
Agua que vem de terras estranjeiras! 

No entanto, como enormes esqneletos, 
Cobrem o rio as arvores, Harnletos, 
Numa postura, extatica e silen te .•• 

E a lua chein de doçura e mngu" 
Vae boiando, boiando á tona de agua 
Como Ophelia nas aguas da torrente .•. 

ANTONIO NOBRE. 

AO JULIO DE LEMlS 

Bem me par'ceu amigo, 
Que mais felizes d ias 
Viriam dar comsigo 
N'um louco d'alegrias! 

Então dos ternos laços, 
A' carinhosa Mãe 
Não mais viria aos bl'aços 
Um outro doce bem?! 

Não mais veria flôres 
Nascer, desabrochar, 
No seu jardim d'amores, 
No seu formoso la1·?! 

Outra flôr! Um rebento 
D'almal Um terno encanto! 
A ventura e o contento 
D'um par unido ha tanto ••• 

ALVARO PINHEIRO. 

Senhora do Livramento! 
Vossa iEagem pequeninha, 
Quem a busca em seu tormento, 
8ente allivio, bem asinha! 

Não ha mal ou soffrimento 
De nossa alma tão mesquinha 
Que não ache lenimento 
Na vossa humilde ermidinha. 

Venho pedir-vos, Senhora, 
Que meu filho, vida fóra, 
Seja, continuamente, 

Tal como os heroes, valente! 
Bondoso como o poeta 
E austero como 1.1m asceta! 

JUST. 
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alegnr1co das instituições re­
pt1 blicanas. como a ter vHlida­
de e acircrnlnr no dii1 ,i defe:.. 
vereiro do anno proximo. · 

Méls, perdão por tanta 
massada sem proveito e ... 
ponto final. 

os abbades desta parochia, mais agradavel e mais vantajo- F .Ã. C>, 3 
que nós resumiremos. so que se pôde obler. Sem ne-

N o archivo encontramos nhumas propri .. dades nocivas, a- No proximo dia 6, festeja-se 
tal confusão que facilmente ceiadissimo, não mancha a mais na matriz o Deus Menino. 
nos escapará algo digno de fina cambraia e não contém ne- Ha missa solemne ás 9 horas 
mençi'io. nhurn::i. maLeria gordurosa, per- e de tarde sermão, canticos etc. 

X. VIANNA 

CARTAS D' AFRICA ®---~ -0---@ Vejamos. dura nos cabellos mais do -. Partiram para Braga, a 
jj Callos-Callos-CallOS ji O p1·imeiro parocho que qne qnalqner outra subslancia contmuar os seus estudos, os dis-

( Contimea;ão) 
encontramos no tombo (ter- conhecida, perfumando-os com ti.netos .5eminaristas Joaq 11 !rn Jo-

i 
Sú ílS HM QU[M QUER j mo technico) governou desde aromas de rara delicadeza. se Oomrngues Mariz e Job Tei-

OUELIMANE, 20 D'OUTUBRO 1537 a 79-Pedro da Fonse- O Vigor do Cabello do Dr. xeira. 
o·E 1911 i O "CallicidaDias» fazcahiros i ca, renunciou. Ayer està á venda,nas principaes 

callos por mais anti!rns c1ue ! 1579 a :l581-Pedro Go- b · d · -Segue para Lisboa, com <ó' V p armac1a e roganas. d d a· 
· Mas então que fazem os sejam. ro> r.'les Madeira, nssignnu-se Preparada pelo Dr. J. C. ernor_a e poncos rns, 0 snr . 
. a t bl' K a melhor descoberta da abbade de Fonte-Má, d' Ala- Ayer· & C.ª-Lº'"el. Mass. U. Francisco de Campos Moraes. 
1111.uen es repu 1canos para actualidade, porque os tira por ·• 
o bem ua terra, se tudo con- '°'completo. ~ pella e Barqueiros, capellão S. A. · -Os nossos demasiados af-
tinúa como d'antes? Poderão j i de D. João III. E não sei se Depositarios O'eraes: James 

1 
fazer.es não nos teem deixado a-

. • _ . . l~HA~CO 2~0 REIS n 
obJectai que nao ha dmhe1- i Depositario n'esta villa: i aind::1 punha etc. etc. no fi~. Cassels & C.a, Successores- prectar urna reclamação referen-
ro: mas não tem faltado elle ! 1582 a 1626 - Antonio Rua do Mousinho da Silvei- te ao regedor d'esta pa"rocbia e o 
pa'ra anichar milhares de he- ' i PHARYACIA CENTRAL i d' A breu melhorou um pouco re, 85 Lº-Porto. menino seu auclor, mas não per-
roes da Rotunda e mandar pa- 1 oE a fonte do Couto-a tal fonte· de pela demora; saiba vocemecê. 
ra aqui, imbecis e ineptos, i ANTONIO DE MOURA VERGUEIRO j 

1 
má, e collocou ahi suas ar- • ~rEi~~ ' Bellisque coisai serias e de-

tal qual como nos tempos da ~---\? ~---© mas, que pelo decorrer dos 1 fj10LK-LORE "IMAR''NE N~IJ1 pois agarre-se aos cabos q11e são 
morta e sem Lsaudades, mo- _ ... ~ tempos des::1ppHreceram. (2) Jl t l r\l i l.\Jll de linho-,·erà como foge para o 
narchia. · 1621 a 42~Manuel Lou· , acaba de sahir. montado sem ••. galochas. 

fato não são palavras de FONTE-BOA renço Soutello. Era inapto e X. 
um thalassa ou reacciónario, co· resignou. •H~~~4Ut1 
mo esses republicanos de á 1 ~~ 1643 a 52-Antonio de 
ultima hora, chamam a mui- Miranda /e Abreu. Fez em- Nova moeda A' VENo.t. 

tos que dizem as coisas corno Ürl"go-S. Salvador. Fo- pras~rn~nto do campo de Agi· ~o! ord~nado que o Conselho CRIMES DUM USURARIQ 
~lias são; pelo contrario são gos 195. População 992_ sén- to, p1 oximo do campo do Es- Adm101strat1vo da Casa do Moeda 
palavras de um patriota, que do 431 do. s~xo masculino e pil'ito Santo, de que falare- · e Papel Sellado dê as providencias 1 (Romance dum braziõeiro) 

lhe custa ver ce1·tos republi- 561 do fernrnmo. Imos b~·eve. : necessanas para que se proceda, por 
canos, em quem depositava ' ~eu amigo 

1 
1603 ª. 5?-Manuel do sem demora, á arnoerlação de 50 MANUEL BOAVE..NTURA 

tão boas esperanças, cah1rem l . Crato da S1lve1ra. centavos alà 20 toneladas de l 
º nos rn . , Sat1sfozendo ao meu com- 1657 a 90 Dom1ºnoos de t i'·1· d fi ' -----------. esmos enos :mt1gos e . . - 0 pra a, u 1 1sao o para esse m a · 
fals~arern o seu program- promisso para com 0 amigo, ~eira _Carnlho. Este abbade quantidade de rnelal em barra 
~::i. Não sou eu que o digo; dir·-lhe-hei Rlgo sobre 0 que f01 mais zeloso que os ante- ex.isLente no referido estabeleci­
d1zem-o em pleno Congresso pude b encontr·ai· 1 d1 ~ei·i~i- riores. Resignou no succes- rnento e parte do que ultimamen-

Notas do Baneo de 
Portugal 

do Dirncto, corno eu tenho li- cFo sto Bre a are ieo og1a e sor. ; te foi mandado adquirir. O Banco de PortUlf\I está re-
do no cSeculo•. Mas com cer· on e- oa. 1 colhendo notas de 10$000 reis, 
teza esses são tambemthalassrts! Serei breve para lhe não (Continua) --~~4-- constando que brevemente porá 
Como se explica essa afron- roubar e:';paço. 1 A. Montenegro. O eulto das arvores em circul~ção notas do padrão de 
tosa manifestação a Antonio Fonte-Boa e uma fregue- 1 2~500 reis. 
José de Almeida, um dos zia das mais abastadas, pro- Conta uma revista que temos\ 

bl
. · d uctivas e laboriosas deste (2J Contando ao actual Dig.mº Ah- presente~ referindo-se ao cullo das! 

poucos repu 1canos srnceros concelho. h d . h d · d "'011e~~a-o de ""li .. ,. · a e, que e um om coaserva or das al'VOres, que em quas1 to os os "--~.!..-·---·"" va • eira 

e a quem eu respeito? O povo d' aqui é, em geral antiguidades da freguezia, como vere- paizes é ob]' eclo da mais Tiva a-1 EN SAI OS 
!\'ão o digo agora·, disse-o ' mos abaixo que e t trabalhado1· corned1.do no seu . ' •sas armas es ava.m ten~ão que existem ho]·e arvores 

muitas vezez, muito antes de ' . . subterradas mandou proceder a varias v ' 
se p~nsar até em Republica proceder, e hosp1tale1ro. , excavações, encontrou umas columoas em varios pontos do globe, arve- ETNOGRAPHJCOS 
i:roxima. Ha ahi muitos que O solo abundante em -ce- onde assentavam aquellas. Ires colossaes pelo. desernrolvi- um volume 400 ret• 

na
-

0 
me dei·xc"m rnentiºr. reaes, legumes, vinho, etc. 1 mento, com as bomtas edades de 

:t s b d . h" • ~~. 1 i 600 J 400 J 200 IP PREÇO 1.000 BElll 
Anda tudo doido, em uma o o ponto e vista 1s- i . , i. e i. annos. er-

occasião em que todos deve- torico, depois de consultar va-
1

1 ! to da cividade de Tribonrg, na · 1. ( d 'ií'Wlrl@®iPllÍl>irllMIOI\'., l!.JW!fül\'. liM~ S · h tT · · riam ser: um por todos e to- rios ivros, on e encontra- E ms~a, a uma i ia que Jª em Contribuit:ão predial 
dos por um. mos muita peta) uns folhe- PAPEL AR 1 A ESP OZ EN D EN SE , 14 76, data da batalha de Morat, 1 

M 
tins do rev. P ! Rosa, va-1' RUA VEIGA BEIRÃO, 7 A 9 

1 era_ já ce_ lebre pela sua fZ. r.ossura. O snr. ministro das fina11P-aS 
as a raiva de Jogares v não a bichados, 

0 
não lhes da- rias pessoas e o archivo paro· Ul~ú>©2Ul~0UI , Exis~e arnda urna outra tiha-co· apresentou ao parlamento a se· 

rem um emprego para 
0 

qual chial pudemos indagar: que Edições d'esta livraria: 1 nhec1da pela arvore gigante, e~ guinte proposta de lei, sobre a 
não estão habilitados, uns do o primitivo nome desta fre- 1 

osRAs umRRtAs ~ Neustadt, sob o Kocker, no rei- c6ntribuição predial: 
qual querem 

0 
pingues orde- guezia foi Frente-Mar, e não De A~vARo PINHEIRO: ª . _ · no de Wurternberg, de !olha~ .lar- · A rt. Lº-A contribuição pre· 

. n
ado, faz esquecer a algun". Fonte Mar, corno erradamen- Sonanc1as, versos, I.ª e 2. ed1çao, I gas, de que fala "- tn1d1ção, lª de dial do anno de i9H será lan-

"' d" l volume (esgotado) 200 rs d t J226 ! o perigoso momento que atra- t~ izem a guns auctore~, en- . . grau ~ por e em i çada e cobrada por percentagem\ 
vessamos e primeiro 

0 
••. es- t1 ~ elles Carvalho-:-Cho1 ogra- f :Of:;se fo~!~t~:tr:t~s~~ 1 Fmalmente, d~ sab10 B~rthbe.lot equivalentes às percentagens de 

tornago depoi·s a p t . R phia Portugueza e Jose Augusto auctor e~controu e me 1t1 um prn e11·0 repartição e d1:.mais taxas applica-
' a ria. a- v· . u· h p· 500 » 1 t d e ros, muito raros os gestos em ' ien·a - • .. nm o it~oresco, }'étalas, versos, 2.ª edição, gigan esto a oeste e uurmayern, das nos lançamentos do anno de 

contrario '!talvez por estar a vista do correc::ta e augmentada, com sobre a montanha de Béqué cuja i9iü. 

E
' · mar,. 

1
. apreciações á 1.ª edição 300 » edade é avaliada em l.200 annos. 1 Art. 2.º-São mantidas as 

por esses e outros que . . E . 1 Denominou-se mais tarde ' -=- . m Espoz_ende, onde __ te_m ha-. isensões de que trata o arl. 2.º 
nós vemos aqui em Afr1ca, , F M' t 1 d . ' De MANOEL VILLA.s BoAs: d d d d · · . d onte- a a vez a •ruim n . v1 o v_er a eiros arv_or1c1 1os, e do decreto com for".Jl de lei· de 1. 
ca1xe1l'Os viaJantes, arvora os d ' f d iwroqws, casos vulgares, etc. v- 'k 
em inspectores de prasos e agua a sua onte•-a o i888. convement{l saber-se isto... 

1

1 de maio de i9H. 
um bacharel formado em um Co_uto,-a qu?l pelo e tempo j(a }VfilJl/a fl/deia, (cartas a ~- Ar. 3.º-0 governo tomará 
logar dependente do' rimei- adiante _se foi melhorando•, um cur10so) 1902: 300 » as necessariass providencia para 
. t l E d b p como diz o P.e Carvalho, na Conversando, ca1tas a um REVIST l DO MINHO, h d d 

10 ~hi ~~s~~·~u?n'd~m-se sua eh. eort?gueza: . prnfe"°'• 
1908

• P'°'" 3
00 

• )l [ 
1 ~:: ~~j=i:~:.d: :~~~~:.r~~~~ 

·d d · . !'d d 
1 

Depois d uma visita a es- -=- ou res11·tu1ºda por t1ºt lo de ve1 r eiras nu l a es a oga- f . . De VIRIATO n'AuvlEIDA" publieação q11inzen1'1 u an· 
res de confiança, porque são : ta reguez1a, ~h1 por 1549 a 1 ;Yo Campo, versos, 19~5, nulação a differença do imposto 
parentes proxirnos de minis- ' 15~9 de. D-, F1 .• Bartholomeu ; uma elegante brochura r6o , para o estudo das tradições populares por effeito de liquidação definitiva 
tros ou de heroes e dernittem- dos ~m. ty1 es o1 denou que se dirigida por nos termos do decreto de 4 de 
se empregados talvez por te- substitu1sseo nome de Fonte- ~ José da Silva "leira maio de i9U. 
rem sido •.. rnonarchicos 1 Má por. o de Fonte-Boa. . 
Mas que diabo deveriam ser A esta rendosa Rbbadia 
elles na monarchia'? e~tavam anne~as as fregue-

Serviam ou não com zelo zias de Barqueiros (1) e Ala· 
a sua patria? Serviam, se~ pella. . . 
duvida; mas um quidam qual- Tem urna larga historia 
quel setava ancioso por aquel­
le lugar e zás, lá vão annos e 
annos de honesto e proveitoso 
trabalho, lá se vae uma vida 
quasi inteira passada a servir, 
não o rei, que era um espan­
talho, mas a Patria, que é 
aquillo, que nós vemos sem­
. p1·e, nos nossos olho!", na 
nossa alma e no imo mais 
recondito do nosso coração. 

(1) A freguezia de Fonte-Boa tem 
segundo o censo de 1878-179 fogos 
e 908 hab. Encyclo:iedia portugueza, 
Maximi.mo de Lemos, rg. 88~.-Exis­
tem neste freguez,ia as ri.1inas dum cas­
tello romano deoominádo Castro, dizen­
do a tradição que no logar proximo do 
Poça da Batalha se travou peleje eotre 
chri < tão~ e mouros derivando do san­
gue derramado, então o nome de Rio-

into. 

A easpa 
Não é somen~e incornmodo, 

mas é i11dic10 de urna condição 
insal ub1 e do pericraneo. A caspa, 
asstm como a 111aiut' pane, senão 
todas as molestias erupLi vas da 
cabeça, curam-se fac1lmeute com 
o Vigor do Cabello do Dr. Ayer, 
o qual co11serva o pencraneo fres· 
co e hmpo, promovendo sempre 
a saude dos cabellos, até uma e­
dade avançada. 

Para o penteado das senbo­
·ras, e para usar geralmente no 
cabello, o Vigor do Cabello do Dr, 
Ayer, é sem duvida o objecto 

e collaborada por todos os folk-loristas 
portuguezes e estrangeiros 

Assi"gnatura 

Anno, Portugal .............. 600 

Em Fão 
Estrangeiro ...........•.. 1:000 Vendem-se baratas pe-

Toda a cor
1
egp nrleni·ia deve se- lo seu dono estar ausen• 

dirigida á Empreza rio Revista do te, duas moradas de ca­
Minho ou ao seu director, José da sas torres, sendo uma sita 
snva Víeira,-ESPOZFlNDE. na rua de baixo e outra 

-+•Wfi•\)411.... na rua de cima; são li­
vres e allodiaes. ADVOGADO 

Rua Veiga Beirão 

Pode ver-se todos os 
dias. Para tratar ou diri­
gir correspondencia a 
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José Antonio Alves Pon- , _____ _ 
tes' na Povoa de Varzim' ! Becebemoa e -{lgradecemo•: 

rua do Almada n.º 89 e -O n.º 824, anno XVIII, da 
93. Mala da Europa, publicação lis­

bonense dedicada aos nossos 
compatriotas residentes no Bra-

RODRIGO D'OLIVEIRA DUARTE 
SERRA.LHEIRO MECHANICO 

TROFA. (junto á estação do caminho de ferro) 

Fabricante de moto-
0 ponto lraeo: · zil. Vem sempre repleta de pho-

o estomago togravuras. res a vento, noras ou 
-O n: 611, l2anno, do 

como se podem ter boas Noticirts de Alcobaça. engenhos de tirar agua 
dlgsstões -O n.º 835, anno 16, da Ga. 

zeta das Aldeias, semanario illus- com gado, bombas de 
o estomagn e o verdadeiro trado de propaganda agricola, o 

ponto fraco, o org~o que pelo melhor e mais barato que se pu-, pequeno rendimento , 
seu mau fu ncc1onarnento, blica em Portugal. 
destróe a boa harmo~ia, sem ~ -O n.0 2 3, 2. º anno, do Bar- . grades e portões de fer­
a qual não ha orgamsmo ei:n cellos-Revista, quinzenario bar-1 
bo~ estado .de .sau?e. Ora, eis cellense dedicado aos intere.sses · ro, prensas para baga­
aqU1 uma rndicaçao pa1:a to- locaes. Traz excellentes artigos 
dos aquelles qu~ hab1.tual- e bellas illustrações. ço, etc. 
mente, ()U com rnterm1tten- I -on.0 43, 3.ª serie, do 35 an­
cias, soffrem do estorrn1~0: no, da Aurora do Cavado, quinze· 
Tomem. depois _deica~a comida na rio litterario e bibliogrophico, 1 
uma Pilula Pmk; d este mo- , de Lisboa. 
do terão boas digestões, e o -O n.º 3 8, Lº anno, do Bole­
seu estomago dei~Cll-os · ha ~m tini Notarial e Forense, quinzena­
desc~rnço, As Pilulas Pmk rio lisbonense, de que é director 
fortificam o eslomago.e dão- o erudito bibliographo ex.mo snr. 
lhe a força necessar1a para dr. Rodrigo Velloso. 
realisar o .trabalho tão deli- -O n. 300, anno 2 5, das 
cado da digestão. 1 Encyclopedia das Familias, revis-

' 

ta i~lustrada. de i~strucção e rt;-
creio, a mais pratica e economi-

1 ca do nosso paiz. 12 numeras 
600 reis. 

-O n: rn, vol. II, do Vege­
tariano, revista mensal, orgão e 
propriedade da Sociedade Vege­
tariana de Portugal, a qual se 

· publica no Porto. 

IMPORTADOR E INSTALLADOR de motores a gazoli-

na, a gaz pobre e a petroleo; bnmbas centrifugas e de pistão 

para grandes rendimentos e altas pressões; moagens para mi­

lho e centeio; abaste cimentos d' agua para rega de campos, etr. 

Encontrando-se habilitado a fazer todas as installações aci-

ma indicadas, pede ao publico que não compre quaesquer d'a-

quellas machinas sem ver o seu plano e os seus preços, pois 

são os mais baratos que se encontram na praça, não só em 

artigos de seu fabrico, como importados do extrangeiro. (9) 

Comarca de Elilpoz.-111le -O n: 7, l.' anno, da bella 
revista forense, U Procurai. A R R E M A T A Ç Ã O ~ . Ac~m~i~: ;~~~X~ 

Verifiquei. 
O juiz de direito, 

Leal Sampaio (6) 1.• praça 
1 .• pra"a 

2.• publicação 2.ª publicação 
Comarca de Ell!lpozende 

-O n: 7, r: anno, da re­
, vista Lvmen, da capital, a qual 
i\ tem por lemrna, a vida e o ideal. 

s~~o. M1riaBa!b!naGomesdaCosta -O tomo n:· 7 e 8 da N~va O di·a 
1

,, de O di'a 
1

,, do EDITOS 
lllNa•-aesJ collecção de Leis da Republica '± '± DE TRINTA. DIA.S 

0 estomago era 0 ponto j Portur;u~za apprc?vadas p~las janeiro pro- Janeiro pro-
f d a D . M .. B l f constitumtes e editadas pela im- xi rn o , ás ximo futuro, raco a snr. . . arta a - Ed" d 

· G d 0 portante <<Empreza nora ª 12 horas do pelas12 ho bina ornes a l..10sta, que B'bl' h d'Ed ã N . -

2.• publicnçl\o 

ELO Juízo 
de Direito 
desta Co-mora na Travessa dos lngle- i iot eca .. ucaç ? acido- dia, e á por- ras da ma-

. h 0 3 3 0 d L. nab> sob a abahsada direcção o ta do Ti·i·bu- h- , t zm os n. . an ar · 1s- . . t · 1 n a, a poc a marca e 
boa. ' ' ' disuAncto pr~ e~or e soc~o ogo, nal J u d i - do Tribunal cartorio do 

e O meu estomago-escre- sr._ gost~n o ortes, cuia pro- . 1 d' t .. 
ve-nos esta snr.ª_::--tinha-rne \ pnedade d est~ ernpre~a pertenle 

1 
eia es a e o mar e a , Judicial d' esta comarca, 3. 0 oflicio, 

feito soffrn1· a h?m . soffrer, ao snr. Francisco ~u.iz Gonç:a= ! hade .se"r arrematado pe- se ha-de .arrematar em correm edi-
a bom soffrer. Digeria rnmto · ves, cdm typog~arlda nêh T lo malOI lanço que offe- hasta publica para ser tos de 30 dias a contar 
mal e por espaço de muitas ve6ssa 0 SLe9ubeiro 0ªs tagads, recido for acima da ava- entregue a q'uem maior da segunda e ultima publi-
h d . d f . - I a 2 7- IS ºª· cus o e lº - dº . . . 
. oras, epo1s as re eiçoes, d é como adiante ode. iaçao, o pee 10 segum- lanço offerecer o predio cação d' este annunc10, c1- · 

vi~-mbe atorm_~ntada por ~=isªv~~m~o rspectivo annu:Cio. te: seguinte: 
1 

tando os interessados An-
caimt. rhas, e mm asvTezes n:ies- -O n.· 5, r.· anno da -Uma morada de· Urna morada de casas tonio Gonçalves Netto Mi-mo m a nauseas. ornei as · hº · 1 ' 

suas Pílulas Pink, que me ti- j «A Povo.a de Varzim~), a:c 1,vo , casas torres, co~ertos, ei- terreas, situada na rua do guel de Villas-Bôas Netto 
nham dito serem rnuitissimo . de matenaeslSara ª ~istona. d a- ra de casco, eirado de Ramalhão da freguezia de e Francisco do Nascimen­
boas contra as dôres de esto- qu~lle dconbce ho e r1ec amo ªt. sua lavradio, fructeiras e ra- Fão allodial no valor de I to todos casados da villa 

h d t. f praia e an os. nsere ar 1gos d · l ·t ' ' 
~ago, e.ten o gran e sais a~ d d . tancia e illus- ma as com vm1a, SI a no 150 ~ 100 reis. d'Espozende e residentes çao ao dizer a V que me dei e gran e impor 1 B· · , Alt f', , · d if . . ' . 

f · b · ·11 tram-n'o fotogravuras de mere- 'j au ro o, I eguezia e Este pred10 pertencia em parte mcerta nos Es-
per e1tarnente em com e as. . p 1 ·, d F 11 d. I · d J , A 1 d U ·d d R bl' Dentro em pouco: o meu es- Cimento. 

0 
• . a ~eu a O aro a 0 . 1~ ' ao executa o ose nt?- ta os m ?S a ep~ ~-

tornago não tornou a fazer- -<?. n. 13' v?l. r.' da_ <e Vi· avahada e~ 390~0,00 I eis. de Campos, da freguez1a ca do Braz1l, para as~1sti­
me soffrer, recuperei rapida- da PohtICa)), pub~l~ação hsJo- Este pred10 vae a praça de Fão e vae á praça pa- rem a todos os termos 
mente as minhas boas diges· nense que sed pu dica nos ias para pagamento do passi- ra paaamento das custas até final do inventario or-t - d, t t 1 ro, 20 e 3 o e ca a mez, cus- d "- l d . t . o 
~.es 0 .u ro empo, e.ª em tando cada n ° de 16 paginas 50 vo o casa a mven ana- e sellos por elle devidas phanologico a que se pro-

d ISSO ainda as suas Ptlulas - . . . ' d M . 'l~h d e' . . d b"t d T, t 
P. 1. f ·t· 1 , reis. Redacção rua da Palma, 24 a aria .i ereza a luz, no. mventano a que se pro- ce e por o 1 o e ec: a 

m .... , 01 a ece1 am-me. • Lº b i e · d f' · d bº d R d A - · 
As Pilulas Pink restabe- r.º- is ºª· ·que 1?1 a reguezia e cedeu por o Ito e osa a ssumpçao, vmva mo-

lecendo as b,1as rudcções do -O n: 9? 1
: anno, do. 8:- Palmeira do Faro. Villa-Chã de Campos, que radora, que foi n'esta villa 

estomago, livram ao mesmo meadorl, dboleAum. dal Assopciaçao 1 A contribuição de re- f1li da freauezia de Fão e e no qual é cabeça de ca-
d Centra a ancu tura ortu- · t, , · t · o · 

tempo as enxaquecas. As . d . G gis o e paga por m eiro das custas e sellos da e- sal sua filha Carolma da 
Pílulas Pink fortalecem o gueza, cu1~ _ _:..eL~be na rua ar- pelo arrematante. . xecução que por appenso Costa Terra sem preiui-

t t. _ rett, 9 5, 2. is oa. - · d . · ' J • 
es ornago, ac ivam ª secreçao -O torno 19, do 3: v.ol. Sao por este ci.ta os ao mesmo mventar10 con- zo do regular prosegm-dos 5UCCOS gastl'ÍCOS, fazem d d 
digerir bem e dão forças. d'A Filha do Divorcio, o maior to os os cre ores mcer- tra elle move o Ministe- mento do mesmo inven-

As P1lulas Pink esLão á venda em romance parisien.se que até hoje tos ou residentes fora da rio Publico. tario. 
toda5 as ptiarmacrns pelo preço de soo tem .causado m~ior sensação no comarca. Por este são citados Espozende 22 de De-
réis a caixa, 4~400 reis as 6 CatXiiS. publico de quasi toda a Europa. Espo' e de 22 de De d . b l 19t 1 
Depo~ito gml: J. P. Bastos & e.a, A edição esmorada como b J n19i 1 - quaesquer cre ores ~ncer- zeom L~o ~e_ . . . d 
Pharmacia e Drogaria Peninsul~r, rua todas as que saem da casa J?:dito- zem ro .e_ · . tos nos termos da leI. r..SCr1vao I~t~rmo O 
Augusta, 39 a 45, Lisboa.-Sub-Agen- ro Belem & e.a, da capital, o g escriv~o substituto, Espozende, 20 de de- 3.0 off1c10 
te no Purto: Antonio Rodrigues da Cos- modesto custo dos seus tomos Joao Evaristo de Moraes zembro de 1911. João Fernandes de Faria la, i 02, Largo de S. Domingos, 103. ) 

d~ 80 p~ginas, (rno reis , são Rocha O Escrivão int.º do Vasconcellos 
O '10\:'Jlli' D\ lilD\\TQUIJlfft\ Jmda rnot1''º do grande .succes. Verifiquei (8) 3.º officio Verifiquei. 

1t iH~ , lllt .t Ul , l<'• 1rç, ~,e,mo ,Pm obtido em O Jmz de Direito _ d d Fari·a O · · d d' ·t º" 1' t.. .... • •· ,.. Portugid. vae annuncio. . Joao Fernan es e JUIZ e ir~i o, 
FR. FB ri NCISCO DE S. TillAGO 1 Leal Sampaio. Vasconcellos Leal Sampa10 



PAQIJETE r.onnmo A SAHIH BE U:IXÕES 
AllAZON ew 8 d~ jaueiro 

Para a Madeira, S. Vicente, PernHmbuco, Bahia, ílio de Janeiro' 
SANTOS, ~1ontrlvideu e Bu1'no~ Ayres. 

Preço d~ pa~qage111 de 3.ª classe p~ra o Brazil ..••• 49.5500 
» » :& » Rio da Prata ..••• 49,SõOO 

PAQUETES connmos A SAHIR DE LISBOA ftS> 

AUAZON em 9 de Jauelro ~ 
PP.ra a Madeira, S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, r~ 

SANTOS l\fontevideu e Buenos Ayres. / 
Preço da passagem em 3. ª classe para o Brazil •..•. 491)500 a 

6 > "AST~HU: em 22Ri~l:aj::.ª~:~:: .. <i!)b
5
00 ~ 

\

.í 
Para a Madeira. Pernambuco, Babia, Rio de Jrneiro, SANTOS, 

Montiwiden e Buenos-Ayres. 09 
/. Preço da passagem em 3.ª classe parR o Rrazil •.•.. 498500 \ 
["'~ » l) » > Hio da Prota ..... lt9a500 ~ \ 
\..,.\ A VON em 6 de fewereh•o ~ 
\ Par::i a Mapeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

\'.li\ SANTOS, Montevideu e Buenns Ayres. ~ 
\ Preço da pasaagem em 3. ª classe pnra o Erazil. .... rn6ii0 O f,f 

D D » « Rio da Prata .•... 49~500 !> 6 All~GON ena 20 de fevert"lro j 
.a. Para a Madeira, Ptirnambuco, fühia, Rio de Janeiro, SANTOS, ~ 
"\~ Montevideu e Buenos-Ayres. 
\ Prtiço da passagem em 3.ª classe para o Brazil ..... t96560 

~ 
i> » '' » Rio da Prata •..•. 49/$500 ta 

i A bordo ha Cl'eados portitgttezes. ~, 
~~ 

6 
, Na agencia rio Porto podem o~ snrs passageiros de i .ª eiasse es ;=

9
" 

colher os beliches à vista das plantas dos paquetes, mas para is,c;o t9 
rec.ommendamos toda a antecipação. 

Os µaqueles de rcgresro do Braz11, offorecem todas as commodi· ~ 
<119\. dades aos srirs. passageiros que se destitrnm a Pariz e Landre~. e;· 

&c«'elh•Hdo-'"e ouubcm p1t8111t15c:oiro11 pnru ~e,v·'l'o1·k "' 
N. lli(l;uel (Pou1a Del"ada) com &rll•burdo t.'ID 

~ ""ª'h::.;;:~~s unicos agentes no no>'te de Portugat ~-
~ Ru~~r:':~. ~•·i~e~;B'l'O ~ 
t Ou aos agentes nas provincias. ~ :l Os b1lhetos de passagees, vendem·se em Espozende em 
\""' casa do snr. Jose da Costa Te~·ra. !i 

\~~~~~§~~~~~~ 

~~~~~~~~ .. N~~~ .. a.~~~~.J 

~J UNGUENTO PARA FERIDAS ~ 
·~ (~il&QH!llfilID(f) íJJill&l ~(f)l.alll\JJJ1A Alll~ll(!Jl!JilQ~lllllA) ~ 
~ Cura rapidamente escrophulas, molestiais de ~ 
·~ pe/le, tumores, golpes, arra'lhuras, antra3, cortaàe/las, pana- ~ 
.iíli · ricios, feridas antigas, iàe!T/ de syphi/is, e ~ 
~ toda qualquer ferida. ~ 

~ (2) VENDA EM LISBOA ~ 
;ili Este infailivel remedio, segredo de uma antiquissi- ~ 
~ ma familia e cuja formula tem mais de 400 annos, tem ~ 
~ sido sempre applicado com exito favoravel. ~ 

~ w~~~W:ii.ü IDUl ~í.:nPUiilC!l~lli © lliUlWUlIDil© ~ 
~ E' tão facil a sua applicação como facil é o resul- ~ 
~ tado. Havendo qualquer inchação ou inflamação, unta- ~ 
~ se esta parte molestada com o unguento. Se fôr ferida ~ 

i~ 
á super:ficie, cobre-se em toda a sua extensão com o re- ";f.,~ 
medio, embrulhando ou cobrindo o remedia com um ~ 
panno de linho. Se fôr profunda, faz-se uma mexa de 
fios de linho os quaes se envolvem em unguento e de-

~ pois se introduz dentro da ferida, :ficando esta bem as- ~ 
,~ sente. Quando a ferida deite muito pús, materia, cura- ~ 
'15! se mais vastas vezes 2, 3, ou 4 vezes, conforme a ~ 
~ exigencia da mesma, deitando pouco 2 vezes, sendo fe- ~ 
~ rida sem pús r vez ao dia. Deve-se evitar sempre ~ 
~ que á ferida a curar se agregue pó ou qualquer por- ~ 
.d -earia, liquido de agua etc. Quando se principia a curar ~ 
~ qualquer ferida deve-se fazer a esta a maior limpeza e ~ 
,C~ quando possivel sem ser com liquido que contenha cal ~ 
~ ou potassa, limpando só com um panno de linho na oc- ~ 
~ casião de cada cura, sendo estes pannos lavados em ~ 
..,.. 1,p-__ ua corrente que não contenha sabão, porque tendo-o ~ 
~~ ,t~. rava a ferida e custa mais a cura. ~ 
~ . , , Caixas de 1 UO, ~00, 300 e &00 r~i• ~ 
~ ::OEl?OS:CT.A. E:C.A. ~ 

~ LIVP AllIA E PAPELARIA -PSP07.F'NDENSE ~ 
_).. RUA DIREITA= ..- - ~ - "DE ~ 

~~J~~~~~®l@,~\~~~@A 

FA!UNH~ PEITOUU FEHRUGl­
NOSA, D.~ PH\UY~Ll~ Fll 1\NCO 

FILHO~ 
P1•emlAda com as meda-
111"11 de oo.-o ('lll lttdRl!I 81!1 

e:1pol!li«;ó<'M n t1ue leo1 co11· 
co1•ri.10. 

UN((-:A leg;ilrnente auctorisada e 
pri v1legiada. . . 

E, um tonico re~unst1tu111te, e 
um prPcioso alirnento repat~dor, 
muito agradavel e de factl d1ges-
1ãó. Aproveita do modo mais ex­
trnord111ario nos padecimentos de 
peito, falta de appelite' em con­
valescentes de q11aes411er doeoç11s, 
no alimentação das mulheres gra­
vidas, e amas de leite pessor.s ido­
sas, creanças. anemicos, e em ge· 
ral nos debilitados, qualquer que 
seja a causa da dehi1idat.le,_ como 
allestam mil4ares de medices e 
doentes que a tem usado. 

Usam-na tombem as pessoas de 
boa saude, que querem uma refo1-
çào ou lunch de facil digestão, 
cujo elTeito, porle reafçar-se com 
um cal1x de Vinho Nutritivo de 
Carne. Pacote 200 reis. 

VINDO NUTRITIVO OE C~ HNE 
UNl(JO aullorhaado 

pelo irowerno. opp1·ovodo 
a•elR .. unia de 811ut.1e Plil· 

blien e lªrlwlllti:l11do 
Recommendado por centenares 

dos mais distinctos medicos, que 
g~rantem a sua superioridade con­
tra a deh1lidarJe na convalescen 
ça de todas as doenças e sem­
pre que é preci~o leuanta1· as 
fo1·ças oii ennqitecer o san­
gue; empregando-se. com o mais 
feliz exilo, nos estomugos ain­
da os mais debeis para com­
bate1· as digestões tm·dias e 
labo1·iosas a dyspepsia, ane­
mia, ou inaçào dos 01·gãos, 
o rachitismo, çffecções esc1·u­
fulosas, etc. 

Usam-no lambem, com o maior 
proveito, as pessoas . de perfoita 
saude que leem excesso de traba­
lho physico ou intellectual, para 
reparar as perdas occasionadas 
por esse excesso de trabalho, e 
tamhem aquellas, que, não lendo 
tra bailio em excesso receiam com. 
tudo enfraqtleaer, em consequencia 
da sua org1rnisação pouco robusta. 

Está t;imbem sendo muito usa­
do as coll1ere~ com quae.quer bo. 
la eh as ao lunch, a tim de prepa · 
rar o estomago pdra receber bem 
a alimentação do jantar; podendo 
lambem· tomar-se ao taast, para 
falicitar completamente a digestão. 

E' o melhor ton1co nutritivo que 

______ ... .. .___....._ __ ....__ .. _'"""'"''_.._ .......... _~ 

~§~bL4t7i~§~ 4 !§~~~n:am 

m Ml~ 'ffi'.t Q11t11t 
m gra11dst11 ~ll~é ~mtira 
~ RUA DR. MANOEL PAES E EGREJABt 

m Este antigo e acreditado hotel continu,, co-m 
mi mo sempre, a receber hospedes, tratando estes, rm 
il.U como todos os seus freguezes, com a maxima W 
,_.'.-" consideração. Tem serviço permanente-boas 1l1i 
OO commodidades - aceio-limpeza-preços modi- lJJI 
a cos. (5) _. 
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ACABA DE PUBLICAR-SE 

FOLCLÓRE ~ 
DA 

~ 
~ 

FIGUEIRA DA FOZ o 
t"""f ~ Cootà.eI1àào pot ~1. Càtà.o~o }'&àftl)à e @ugu~to 'PiI1to 

~ s __,_ . ._...._. 
~ Repositorio da poesia,· liturgia, costumes 

tzj 
o t:J ~ e narrativas populares 

hj 
~___..... 

\o SAIU O PRIMEIRO VOLUllE ~ G Contendo: 
~ 

!-CANCIONEIRO ~ Q 
~ a) Canções geraes. b) Canções do S. João. e) o 
~ t'lj 
E---; Canções tópicas. d) Canções coreographicas. e) 

~ Notas ao Cancioneiro. ô 
~ II-ROMANCEIRO 

o 
Q 

~ V) a) Romances religiosos. b) Romances profa-

~ 
nos. Ç) 

III-FOLCLÓRE INFANTIL ~ 
se conhece é muito digestivo, for­
t1ficaute e reconstituinte. Soh a 

0 U sua iátluenc1a desea volve-se rapi-
1 damente o appetite, enriquece-se 

~ 

~ 
~ 

a) Modismos. b) Superstições. c) Costumes. ~ V) 
d) Adivinhas. e) Problemas. O Rimas. g) Jógos . 

~ 
o sangue, fortalecem-se os muscu-
los e voltam as forças. 

Um cal1x d'este vinho represen­
ta uoo bom bife. 

O seu alto \·alor tem-lhe con· 
quistado as medalhas: d'ou1·0 em 
todas as expo3ições nac1onaes e 
essrangeiras a que tem concorrido. 

A' venda nas prmcipaes pbarma· 
cias de Portugal e estrangeiro. De­
posito geral: PZ:OP.O FRAlf CO &. e.". 

PHUMACIA FRAltC~ FILHOS· 
aelem=LISBOA. 

dlll ....... rav .. :: ...... 

V) 

o 
~ 

.. ~ o 
~ 

'Peruà.o~ á 1<ivtàtià ~~po~eI\(foriJ(e, ~à.itofà. ~ 
i\uà Veigà ~eitão 7 à 9 o 

o 
ESPOZENDE ~ 
~~ hj 

~_, ~ ·-
BREVEMENTE O 2.0 E ULTIMO VOLUME 


